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Desde a passada Sexta-feira, encerrando na tarde deste 
Domingo, decorre, no Convento da Esperança, em Ponta 
Delgada, o Shalom Reviver 3, numa organização do Serviço 
Diocesano de Apoio à Pastoral Juvenil.

Esta é a terceira vez que se realiza, em São Miguel, um 
Shalom Reviver, estando, nesta terceira edição, a participar 
40 jovens. Importa referir que um Shalom Reviver pode ser 
vivido por jovens que já tenham participado e vivido um 
Retiro Shalom.

Desde o ano 2000 já foram realizados, em São Miguel, 
40 Retiros Shalom, o último nos passados dias 26, 27 e 28 
de Outubro.

É objectivo primordial de um Retiro “Shalom Reviver”, 
não apenas reanimar a chama inicial acendida aquando a 
vivência de um Shalom mas, sobretudo, proporcionar aos 
jovens uma nova oportunidade de encontro consigo, com 
os outros e, fundamentalmente, com Jesus, recentrando a 
vida naquilo que verdadeiramente é importante.

Quer o Retiro Shalom, quer o Shalom Reviver não que-
rem ser mais que uma ferramenta que ajude os jovens a 
descobrirem a sua identidade como pessoas, cristãos e dis-
cípulos de Jesus, em Igreja, na Igreja e com a Igreja.

Neste Shalom Reviver, os jovens participantes estão a 
ser confrontados com as verdades essenciais do nosso ser 
cristão e, sobretudo, estão a ser desafiados a responderem 

positivamente aos desafios que o mundo, Deus e a Igreja 
todos os dias nos colocam.

Os métodos, paradigmas e dinâmicas de um Reviver em 
tudo se assemelham aos de um Shalom, no entanto, a novi-
dade é sempre algo de presente.

Recorde-se que neste Ano Pastoral, para além do Shalom 
40 já realizado em São Miguel, em Outubro passado, a Pas-
toral Juvenil irá realizar dois Retiros Shalom Diocesanos, 
nomeadamente nas ilhas do Pico e das Flores, em Janeiro e 
Fevereiro respectivamente.

1ª Leitura
Jeremias 22,14-16
«Farei germinar para David 

um rebento de justiça»

2ª Leitura
1 Tessalonicenses 3,12-4,2
«O Senhor confirme os vos-

sos corações no dia de Cristo»

Evangelho 
São Lucas 21,25-28.34-36
«A vossa libertação está 

próxima»

Neste 1º Domingo do Tempo do 
Advento, a Palavra de Deus apre-
senta-nos uma primeira abordagem 
à “vinda” do Senhor: o Senhor veio, 
vem e virá!

Na primeira leitura, pela boca 
do profeta Jeremias, o Deus da 
aliança anuncia que é fiel às suas 
promessas e vai enviar ao seu Povo 
um “rebento” da família de David. 
A sua missão será concretizar esse 
mundo sonhado de justiça e de paz: 
fecundidade, bem-estar, vida em 

abundância, serão os frutos da ac-
ção do Messias.

O Evangelho apresenta-nos Je-
sus, o Messias filho de David, a 
anunciar a todos os que se sentem 
prisioneiros: “alegrai-vos, a vossa 
libertação está próxima. O mundo 
velho a que estais presos vai cair e, 
em seu lugar, vai nascer um mundo 
novo, onde conhecereis a liberdade 
e a vida em plenitude. Estai atentos, 
a fim de acolherdes o Filho do Ho-
mem que vos traz o projecto desse 
mundo novo”. É preciso, no entan-
to, reconhecê-l’O, saber identificar 
os seus apelos e ter a coragem de 
construir, com Ele, a justiça e a paz.

A segunda leitura convida-nos a 
não nos instalarmos na mediocrida-
de e no comodismo, mas a esperar 
numa atitude activa a vinda do Se-
nhor. É fundamental, nessa atitude, 
a vivência do amor: é ele o centro do 
nosso testemunho pessoal, comuni-
tário, eclesial.

A Palavra de Deus abre a porta 
à esperança e grita a todos os que 
vivem na escravidão: “alegrai-vos, 

pois a vossa libertação está próxi-
ma. Com a vinda próxima de Jesus, 
o projecto de salvação/libertação de 
Deus vai tornar-se uma realidade 
viva; o mundo velho vai converter-
se numa nova realidade, de vida e 
de felicidade para todos”.

E já piscam luzinhas aqui e acolá; já nos entram 
pelos ouvidos acordes em tons de Natal; já se co-
zem bolos-rei como que de uma vulgar sobremesa 
se tratasse; os manequins foram vestidos a preceito 
como se à Missa do Galo fossem; o “black-friday” 
prolonga-se pelos restantes dias da semana; vol-
taram os tradicionais chocolates de Inverno; laços 
e lacinhos e papéis de embrulho se escolhem com 
rigor, como se alguém com eles se importasse; bri-
lham olhos perante montras devidamente apetre-
chadas das mais diversas propostas de ofertas, para 
carteiras e contas de todos os estratos sociais e das 
mais diversas possibilidades.

Fervilham mentes e pensares num deambular de 
quem procura o ideal para um Natal que há muito 
foi antecipado e que, aos poucos, se converteu em 
meros embrulhos e mesas fartas mas de corações 
famintos, tantas vezes vazios!

A atenção aos preços, aos produtos e às ofertas 
há muito que tomou posse das nossas faculdades e 
prioridades.

Com tanta pressa e antecedência, não nos admi-
ra que o “parto” será prematuro: dá tempo das lu-
zes se fundirem, dos “ingredientes” perderem a va-
lidade, da roupa deixar de servir… enfim! Dá tempo 
para que tudo seja fora de tempo e sem tempo!

E tudo se vive por antecipação, ao ritmo dos sal-
dos e das campanhas! Tudo se antecipa para que 
nada venha a faltar e, apesar de tudo mais que a 
tempo, chega-se o tempo e não temos tempo para o 
verdadeiro, para o essencial!

De facto, entramos no tempo da atenção; da 
atenção ao que é prioritário não apenas na mesa e 
debaixo da árvore de Natal, mas na vida, no ser e 
agir de um quotidiano que suspira por libertação, 
por transformação! Atenção aos sinais de um Deus 
que permanentemente nos visita e se instala nas 
nossas humanas realidades; atenção àquela Palavra 
que traz consigo boas-novas de esperança e alegria, 
de paz, concórdia e amor!

Atenção! Muita atenção! Atenção ao “preço” da 
nossa salvação, à “montra” da Palavra que nos re-
vela o verdadeiro “traje” de discípulos! Atenção ao 
ventre que, qual “embrulho” nos traz o presente de 
Deus aos homens!

Atenção à “bebida” do Altar que nos purifica e 
fortalece! Atenção e vigilância à proximidade de um 
Cristo que veio abrir novas possibilidades ao mun-
do e aos homens!

Estar preparados? Sim! Quando menos pensar-
mos, poderá ser mesmo Natal: Jesus em todos e em 
cada um, mas para isso, primeiro venham as “com-
pras” daqueles valores, palavras, gestos e atitudes 
que verdadeiramente fazem acontecer Natal. Até lá, 
que seja mesmo Advento!

Tanta correria! Tantas listas! Tanto disso e 
daquilo! Que seja, também, um bom punhado de 
atenção!

E, atenção! É preciso estares mesmo atento! Em 
menos de um mês poderá ser mesmo Natal! Se qui-
seres, claro!

Pe. Norberto Brum,
Director Diocesano da Pastoral Juvenil

Pastoral Juvenil promove 
Shalom Reviver 3

I DOMINGO DO ADVENTO

Editorial

PALAVRA DO DOMINGO

Dia 02 de Dezembro
Encerramento Shalom Reviver 3
Local: Convento da Esperança - Ponta Delgada

Dia 07 de Dezembro
Vigília de Oração Juvenil
(Integrada nas celebrações dos 60 anos da criação do San-

tuário do Senhor Santo Cristo)
Hora: 20h30
Local: Igreja do Santo Cristo

Dia 8 de Dezembro
“Jesus na Cidade”
Hora: 19h00
Local: Ruas de Ponta Delgada

Dia 22 de Dezembro
Celebração de Natal com Jovens
Hora: 14h00
Local: Santa Casa da Misericórdia de Nordeste

PRÓXIMOS EVENTOS…

… para anotar e participar!

EM DESTAQUE
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“O Advento é um convite a se deixar surpreender pelo Senhor”
Papa Francisco

PARA REFLECTIR...

DIALOGANDO...

Viva amigos! De novo dialogando em mais uma 
edição de “Afetos”.

Viva! É sempre bom dialogarmos, conver-
sarmos sobre coisas que verdadeiramente 
nos interessam enquanto amigos e, sobretu-
do, enquanto cristãos, discípulos de Jesus.

Nem mais! E há tantas coisas, tantas realidades 
sobre as quais podemos e devemos dialogar, porque 
enquanto dialogamos crescemos.

E confesso que tenho aprendido muita coi-
sa com esses nossos diálogos.

Fico feliz por isso: juntos crescemos! Sabes que 
neste fim-de-semana iniciamos o Tempo do Adven-
to?

Sim, sim. Sei que começamos o Tempo do 
Advento que nos vai conduzir até ao Natal de 
Jesus, mas, deixa-me perguntar-te uma coi-
sa: o que significa mesmo “Advento”?

A palavra “Advento” é usada em muitos sentidos. 
Para os pagãos, indicava a «vinda» do seu Deus: em 
determinado dia do ano, expunham ao culto a sua 
estátua, com a convicção de que se faria presente 
entre os seus fiéis, disposto a distribuir bênçãos e a 
conceder benefícios.

Mas também pode significar «visita», cer-
to?

Sim, pode; pode significar a «visita» de um rei a 
uma cidade ou o dia da coroação de um soberano.

E os cristãos retomaram todos estes sig-
nificados e aplicaram-nos à «vinda» do seu 
Deus, que Se manifestou ao mundo em Je-
sus.

Isso mesmo, porém, reservaram a palavra “Ad-
vento” ao período de preparação para esta «visita».

Mas alguém poderá perguntar, e com ra-
zão: mas Jesus não veio já? Porquê então 
preparar-se como se Ele tivesse que vir outra 
vez? O Natal será apenas uma festa de fim-
de-ano e o Advento somente o tempo da sua 

preparação, fazendo compras, decorando 
casas, convivendo em família e com amigos?

Não. O Advento não é isso. Os pagãos é que se 
preparavam assim para a festa do “nascimento do 
sol”. Os cristãos também festejam, exteriorizam a 
sua alegria no dia de Natal, mas não é este o aspecto 
principal.

Mas o que fazer no Advento?

A Palavra de Deus, que nos acompanhará nestes 
Domingos de Advento, ensina-nos que Jesus não 
veio somente uma vez: Ele continua a vir.

Como? Não entendi?

Jesus vem e está presente nos acontecimentos fe-
lizes ou tristes da nossa vida; vem e está presente 
em tudo o que acontece no mundo e na Igreja; vem 
e está presente naqueles que pronunciam palavras 
de amor, de paz, de reconciliação, naqueles que se 
esforçam por criar um mundo novo.

Assim já percebo melhor: Jesus vem e con-
tinua a vir, aliás, é necessário que Ele venha 
mesmo!

Sem dúvida! Mas estamos nós preparados para O 

reconhecer? Será que sabemos identificar a sua pre-
sença em todos os acontecimentos da vida?

Essa é que é a grande questão! Muitas ve-
zes temos medo que a sua mensagem nos 
incomode, que exija uma transformação 
profunda e radical dos nossos hábitos! Pre-
ferimos muitas fezes fechar os olhos e os ou-
vidos! Por isso mesmo, é necessário que Ele 
venha!

As leituras que vamos escutar no Advento con-
vidam-nos à vigilância, a ter os olhos bem abertos 
para descobrir e preparar os caminhos que Jesus es-
colheu para nos libertar de todo o mal.

Aliás, penso eu, “vigilância” é o tema forte 
do Advento!

É sim: o Advento é um tempo por excelência de 
vigilância, de atenção, daí que a Palavra de Deus é 
muito importante neste Tempo, aliás, é sempre im-
portante para a nossa vida.

Quando Jesus chega, penetra coma sua 
Palavra no nosso coração, alterando os seus 
projectos, questiona as estruturas que geram 
injustiça, ofensa e violência!

A vinda de Jesus transforma tudo, daí que deve-
mos deixar-nos transformar por Ele mediante a Sua 
Palavra e o Seu amor.

Então, devemos partir para este Advento 
com alguns propósitos ou desejos?

Sem dúvida, amigo! Pelo facto de termos decora-
ções, presépios, comidas e bebidas, músicas e afins, 
não quer dizer que viveremos verdadeiramente o 
Natal. O Natal vive-se, sobretudo, no coração, com 
Jesus, daí que, a par da preparação das coisas exte-
riores devemos preparar o nosso interior, quer dizer, 
o nosso coração e a nossa vida.

Vou pensar e reflectir no que posso fazer 
neste Advento para que aconteça mesmo Na-
tal em mim.

.
Excelente ideia! Um exemplo!

Tu, Senhor, sabes por onde anda a minha mente.
Tu sabes o que me distrai.
Tu estás ao par do que me ocupa e preocupa.
Tu lês no meu interior melhor do que eu mesmo.

Não permitas, Senhor, que me afaste de Ti.
Não deixes que me distraia com prazeres falazes
Com ocupações que não constroem o reino,
Preocupações pelo poder, o prestígio ou o dinheiro.

Leva-me pela mão, meu Deus,
Para que saiba cainhar pela vida de forma sã,
Abrindo-me cada vez mais ao mundo e às pessoas,
Sendo construtor de outra forma de vida e de relação.

Limpa-me de medos, de apegos e de caprichos,
Livra-me de desejos insaciáveis e de gastos supérfluos,
Faz-me sensível à dor dos meus irmãos
E ajuda-me a trabalhar pela justiça para que todos vivam bem.

Quero manter-me direito, levantar a cabeça, dar a mão
E esperar com os meus irmãos a Tua libertação que chega.
Tranquiliza-nos, acalma-nos por dentro, faz-nos despertar,
Para que Te esperemos com alegria e gozemos juntos a Tua presença.

TU CONHECES OS MEUS PENSAMENTOS

EM ORAÇÃO

In: Apalavra do Domingo – Álvaro Ginel, Mari Patxi Ayerra (Edições Salesianas)

O que é o Advento?


